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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas é um maravilhoso campo de estudo, no qual estudamos 
todos os seres vivos, suas relações entre si e com o meio ambiente. Também podemos 
neste campo trabalhar áreas do conhecimento, que podem ser aplicadas na indústria, na 
educação, na pesquisa, bioconservação do ambiente, saúde etc. E nesta obra, “Agenda 
global de pesquisa em Ciências Biológicas 2”, nossa intenção é mostrar ao longo de 18 
capítulos de forma ampla o que vem sendo produzidos neste campo, com trabalhos originais 
ou de revisão que englobam saúde, bioconservação, meio ambiente, pesquisa experimental, 
Microbiologia, Parasitologia, aplicações na indústria farmacêutica e Educação.

Esta obra mostra a importância da multidisciplinaridade e da interdisciplinaridade 
dentro das Ciências Biológicas, pois todas as pesquisas aqui apresentadas possuem 
diferentes olhares profissionais e mostram diferentes aplicabilidades na vida quotidiana do 
leitor. É com certeza uma literatura importante para estudantes e profissionais de diferentes 
áreas, que desejam enriquecer seus conhecimentos e utilizá-los de forma prática na sua 
vida acadêmica e profissional. 

A Atena Editora, como sempre, prezando pela qualidade, apresenta um corpo 
editorial formado por mestres e doutores formados nas melhores universidades do Brasil, 
para revisar suas obras. E esta revisão por pares garante que um trabalho de excelente 
qualidade chegue até você, caro leitor. Esperamos que você aproveite bem sua leitura!

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: A escabiose ou sarna humana é 
uma infestação parasitária causada pelo ácaro 
Sarcoptes scabiei var hominis e está entre as 
Doenças Tropicais Negligenciadas que afetam 
principalmente comunidades pobres no mundo 
todo, alcançando mais de um bilhão de pessoas. 
Possui epidemiologia complexa, estando muitas 
vezes relacionada às condições ambientais, 
tornando seu controle difícil. O objetivo deste 
trabalho é discorrer sobre o tema, caracterizando 
seu agente etiológico, suas características 
gerais, tratamento controle. Como resultados, 
encontramos que o ácaro não possui divisão 
corporal, apresentando um único tagma, o 
idiossoma, e que sua reprodução é sexuada e 
ocorre na pele do hospedeiro, com a fêmea 
fazendo a postura de 2 a 3 ovos por dia; as larvas 
emergem após 48 a 72 h e atingem a idade adulta 
em 10 a 14 dias, acasalando e então repetindo o 
ciclo. A transmissão ocorre por contato direto pele 
a pele ou pela transmissão indireta via roupas, 
roupas de cama e outros fômites. Quando da 
primeira infecção, os sintomas geralmente não 
aparecem por até 2-6 semanas após a infecção, 
sendo bem mais reduzido este tempo quando 
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ocorre uma segunda infecção. O diagnóstico ocorre por exame das áreas afetadas pela 
coceira e através de raspagem da pele no local afetado, observando-a ao microscópio. O 
tratamento recomendado é realizado com Ivermectina via oral, Permetrina 5% em creme, ou 
Deltametrina, em loções e shampoos, de maneira diária por 7 a 10 dias. Já para mulheres 
grávidas e crianças abaixo de 2 anos recomenda-se enxofre 10% diluído em Petrolatum; 
para alívio do prurido pode-se utilizar anti-histamínicos sedantes. A escabiose é prevenida 
evitando o contato direto da pele com uma pessoa infestada ou com itens como roupas ou 
roupas de cama usadas por uma pessoa infestada. Toda a roupa da pessoa infectada deve 
ser lavada com água quente e secada com alta temperatura. Os ácaros da sarna geralmente 
não sobrevivem mais de 2 a 3 dias longe da pele humana. Para concluir, é necessário dar 
atenção à esta doença que, apesar de ser de simples diagnóstico e tratamento, ainda é muito 
negligenciada e atinge grande número de pessoas no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Sarna; Saúde pública; Controle de infecções.

ABSTRACT: Scabies or human scabies is a parasitic infestation caused by the mite Sarcoptes 
scabiei var hominis and is among the Neglected Tropical Diseases that mainly affect poor 
communities worldwide, reaching more than one billion people. It has complex epidemiology, 
being often related to environmental conditions, making its control difficult. The objective of this 
work is to discuss the subject, characterizing its etiological agent, its general characteristics, 
control treatment. As a result, we found that the mite does not have body division, presenting 
a single tagma, the idiosome, and that its reproduction is sexual and occurs on the skin of the 
host, with the female laying 2 to 3 eggs per day; the larvae emerge after 48 to 72 h and reach 
adulthood in 10 to 14 days, mating and then repeating the cycle. Transmission occurs by direct 
skin-to-skin contact or by indirect transmission via clothing, bedding, and other fomites. With 
the first infection, symptoms usually do not appear for up to 2-6 weeks after infection, with this 
time being much shorter when a second infection occurs. The diagnosis is made by examining 
the areas affected by itching and by scraping the skin at the affected site, observing it under a 
microscope. The recommended treatment is performed with oral Ivermectin, Permethrin 5% in 
cream, or Deltamethrin, in lotions and shampoos, daily for 7 to 10 days. For pregnant women 
and children under 2 years old, 10% sulfur diluted in Petrolatum is recommended; to relieve 
itching, sedating antihistamines can be used. Scabies is prevented by avoiding direct skin 
contact with an infected person or with items such as clothing or bedding worn by an infected 
person. All clothing of the infected person should be washed in hot water and dried with a high 
temperature. Scabies mites usually do not survive more than 2 to 3 days away from human 
skin. To conclude, it is necessary to pay attention to this disease that, despite being simple to 
diagnose and treat, is still very neglected and affects many people in Brazil.
KEYWORDS: Scabies; Public health; Infection Control. 

INTRODUÇÃO
A escabiose humana, também conhecida como sarna humana, está entre as Doenças 

Tropicais Negligenciadas (DTNs) - um grupo diversificado de 20 condições, predominantes 
em áreas tropicais, que afetam principalmente comunidades pobres, sobretudo mulheres e 
crianças, causando consequências devastadoras na saúde, sociedade e economia. Além 
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disso, afetam mais de um bilhão de pessoas, possuem epidemiologia complexa, estando 
muitas vezes relacionada às condições ambientais tornando seu controle desafiador (WHO, 
2022).

Etiologicamente, a sarna humana é uma infestação parasitária causada pelo ácaro 
Sarcoptes scabiei var hominis. Estima-se que mundialmente afeta mais de 200 milhões 
de pessoas a qualquer momento, com a prevalência variando de 0,2% a 71%. Outrossim, 
a sarna é endêmica em muitos ambientes tropicais com poucos recursos, com uma 
prevalência média estimada de 5 a 10% em crianças, onde as suas complicações impõem 
um grande custo aos sistemas de saúde, mas em economias de alta renda os casos são 
esporádicos. Surtos em instituições de saúde e comunidades vulneráveis contribuem para 
um custo econômico significativo nos serviços nacionais de saúde (WHO, 2020). 

Nesse contexto, uma pesquisa descreveu dois surtos de escabiose independentes 
que ocorreram em um hospital terciário de Portugal, com ambos os surtos gerando impacto 
significativo, com centenas de indivíduos expostos e custos consideráveis (GOMES et al., 
2020). Dessa maneira, o presente trabalho tem como objetivo discorrer sobre o problema 
atual que é a escabiose humana, seu agente etiológico e suas características gerais.

CLASSIFICAÇÃO SISTEMÁTICA
O ácaro causador da sarna humana foi classificado em 1746 pelo sueco Linnaeus 

como Acarus humanus subcutâneo. Em 1778 foi oficializado como Sarcoptes scabiei por 
De Geer (BOUJELBANE, 2019).

Atualmente, a sistemática de Sarcoptes scabiei está registrada da seguinte forma, 
segundo Markell et al (2003) e Brusca et al (2018):
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Figura 1. Sistemática de Sarcoptes scabiei. (Foto retirada de https://meupet.elanco.com/pt-br/parasitas/
sarnas/todos-os-parasitas/sarnas-as-varias-manifestacoes-de-um-mal-inconveniente/).

Fonte: Os Autores, 2022.

https://meupet.elanco.com/pt-br/parasitas/sarnas/todos-os-parasitas/sarnas-as-varias-manifestacoes-de-um-mal-inconveniente/
https://meupet.elanco.com/pt-br/parasitas/sarnas/todos-os-parasitas/sarnas-as-varias-manifestacoes-de-um-mal-inconveniente/
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CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS
Os ácaros possuem quatro estágios de desenvolvimento: ovos, larvas, ninfas e 

adultos. Os ovos são elipsoides e grandes em comparação com o tamanho dos ácaros 
adultos (em torno de metade do seu comprimento). As larvas recém-nascidas têm três 
pares de pernas, e sofrem metamorfose para formar ninfas, que possuem quatro pares 
de patas e tamanho maior; e por fim tornam-se adultos com quatro pares (os pares 3 e 
4 não se projetam além da margem do corpo). As fêmeas adultas são maiores que os 
machos (0,3-0,6 mm de comprimento, enquanto os machos adultos possuem até 3 mm de 
comprimento) (AUSTRALIAN SOCIETY FOR PARASITOLOGY, 2022). Seus corpos são, 
de forma geral, circulares achatados ventralmente e cobertos por finas estrias transversais. 
Seu corpo não apresenta tagmatização como ocorre em outros grupos de invertebrados, 
apresentando-se na forma de idiossoma. O gnatossoma, estrutura anterior, apresenta 
estruturas de alimentação especializadas, incluindo palpos e quelíceras (MARKELL et al, 
2003).

HOSPEDEIROS E TRANSMISSÃO
A gama de hospedeiros de Sarcoptes scabiei é grande: basicamente, todos os 

animais mamíferos no mundo todo. As subespécies encontradas em diferentes mamíferos 
são diferentes da subespécie de humanos, e são responsáveis por causar sarna em 
animais. Embora o potencial de transmissão cruzada de muitas subespécies não tenha sido 
estabelecido, acredita-se que a transmissão zoonótica ocorra, embora estas infestações 
não aparentemente não se estabeleçam permanentemente em humanos (RODRIGUES, 
2014; LARSON, 1978).

O ciclo de vida do ácaro da sarna começa quando a fêmea grávida se enterra na 
epiderme humana e coloca ovos (de 2 a 3 ovos por dia), onde as larvas emergem (após 48 
a 72 h) e formam novas tocas, posteriormente as larvas atingem a idade adulta (de 10 a 
14 dias), acasalam e o ciclo se repete. A transmissão ocorre por contato direto pele a pele, 
com o Sarcoptes scabiei var hominis sendo capaz de sobreviver no ambiente, fora do corpo 
humano de 24 a 36 h em condições normais de ambiente (21°C e 40 a 80% de umidade 
relativa) e ainda sendo capaz de infestar outras pessoas. Ressalta-se que a transmissão 
indireta via roupas, roupas de cama e outros fômites, já foi proposta; mas tem sido difícil de 
provar experimentalmente (CHANDLER; FULLER, 2018).
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Figura 2. Ciclo biológico de Sarcoptes scabiei.

Fonte: Os Autores, 2022.

CARACTERÍSTICAS DA DOENÇA
Quando da primeira infecção, os sintomas geralmente não aparecem por até dois 

meses (2-6 semanas) após a infestação; mas a pessoa infestada ainda pode transmitir 
sarna durante esse período. Porém, em casos em que o indivíduo já teve sarna antes os 
sintomas aparecem em intervalo de dias (1-4 dias) após a exposição. Ressalta-se que uma 
pessoa infestada pode transmitir sarna, mesmo na ausência de sintomas, até que seja 
tratada com sucesso e os ácaros e os ovos sejam destruídos (CDC, 2010; CDC, 2022).

Possuem dentre seus sintomas coceira e erupção cutânea, que são causados 
pela sensibilização às proteínas e fezes do parasita. A coceira intensa (prurido) ocorre 
especialmente à noite com uma “erupção da sarna” semelhante a uma espinha (pápula) 
com coceira (pruriginosa) também sendo comum. Dessa maneira, a coceira e a erupção 
cutânea podem afetar grande parte do corpo ou ser limitadas a locais comuns com dobras 
de pele, tais como: dedos, pulso, cotovelo, axila, pênis, mamilo, cintura, nádegas escápulas. 
Com a cabeça, o rosto, o pescoço, as palmas das mãos e os pés sendo os principais 
atingidos em bebês e crianças muito pequenas (CDC, 2010).
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A coceira causada pela escabiose pede levar a ulcerações na pele, propiciando 
a piodermite, com a bactéria Staphylococcus aureus sendo um dos principais micro-
organismos envolvidos (ARMITAGE et al., 2019). Além disso, em algumas pessoas com 
elevada imunossupressão ainda pode ocorrer a forma grave de escabiose (crostosa 
ou norueguesa), essa variedade de doença é altamente contagiosa; nela, os ácaros se 
multiplicam aos milhões, causando extensas crostas hiperqueratóticas na pele (BORGES 
et al., 2018). 

Figura 3. Esquema representativo da escabiose em humanos e do ácaro Sarcoptes scabiei var 
hominis. Os locais indicados em vermelho são os pontos mais afetados pela doença em humanos, 

sendo mais a doença agressiva em pontos onde ocorre dobras de pele ou atrito constante, como é o 
caso dos dedos das mãos.

Fonte: Os autores, 2022.

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
A pesquisa clínica e epidemiológica da sarna tem sido limitada pela falta de 

padronização dos métodos diagnósticos. Assim, considerando os Critérios de Consenso 
da Aliança Internacional para o Controle da Sarna (IACS) de 2020 para o Diagnóstico 
de Escabiose o diagnóstico compreende três níveis, representando graus de certeza 
diagnóstica, com o nível A sendo a sarna confirmada (nível mais específico), exigindo 
visualização direta do ácaro ou de seus produtos. O nível B equivale à sarna clínica e o nível 
C compreende a suspeita de sarna. Estes dois últimos níveis são os mais sensíveis, mas 
menos específicos, dependendo da avaliação clínica dos sinais e sintomas (ENGELMAN 
et al., 2020). De forma geral, o diagnóstico de sarna ocorre por exame das áreas afetadas 
pela coceira e através de raspagem da pele no local afetado, observando-a ao microscópio 
(DINULOS, 2020).

O tratamento recomendado pelo Ministério da Saúde do Brasil é realizado com 
Ivermectina, dose única, via oral, conforme a escala de peso corporal com a dose podendo 
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ser repetida após 1 semana (ROSUMECK.; NAST; DRESSLER, 2018). Outro medicamento 
que pode ser utilizado é Permetrina a 5% em creme, uma aplicação à noite, por 6 noites, ou 
Deltametrina, em loções e shampoos, de maneira diária por 7 a 10 dias. Já para mulheres 
grávidas e crianças abaixo de 2 anos recomenda-se o enxofre a 10% diluído em Petrolatum. 
Já para alívio do prurido pode-se utilizar anti-histamínicos sedantes (BRASIL, 2010). 

Ressalta-se que havendo infecção secundária deve-se utilizar antibioticoterapia 
sistêmica, devendo-se evitar a iatrogenia pelo uso de escabicida repetidas vezes. Com o 
fracasso terapêutico sendo considerado se ocorrer a presença de sinais e sintomas após 2 
semanas e a reinfestação se os sintomas reaparecerem após 4 semanas (BRASIL, 2010).

PREVENÇÃO E CONTROLE
A escabiose é prevenida evitando o contato direto da pele com uma pessoa infestada 

ou com itens como roupas ou roupas de cama usadas por uma pessoa infestada. Roupas 
de cama e roupas usadas ou usadas junto à pele devem ser lavadas e secas na máquina 
usando os ciclos de água quente e secadora quente ou lavadas a seco. Itens que não 
podem ser lavados a seco ou lavados podem ser desinfestados armazenando-os em um 
saco plástico fechado por vários dias a uma semana. Os ácaros da sarna geralmente não 
sobrevivem mais de 2 a 3 dias longe da pele humana. Crianças e adultos geralmente 
podem retornar à creche, escola ou trabalho no dia seguinte ao tratamento (BRASIL, 2010).

Pessoas com sarna crostosa e seus contatos próximos, incluindo membros da 
família, devem ser tratados de forma rápida e agressiva para evitar surtos. Os surtos 
institucionais podem ser difíceis de controlar e requerem uma resposta rápida, agressiva e 
sustentada. O quarto usado por um paciente com sarna crostosa deve ser cuidadosamente 
limpo e aspirado após o uso. A desinfestação ambiental usando sprays ou névoas de 
pesticidas ou inseticidas geralmente é desnecessária e desencorajada (BRASIL, 2010).

As roupas utilizadas pelo paciente nos últimos 3 dias, roupas de cama/cobertores 
e toalhas devem ser lavados com água quente (55° a 60°) por pelo menos 20 minutos 
e passados a ferro ou colocados na máquina de secar. Roupas que não puderem ser 
lavadas ou caso não haja disponibilidade da água quente, deve-se deixar fechadas em um 
saco plástico vedado, sem contato com o ar por 3 dias (LOS ANGELES COUNTY PUBLIC 
HEALTH, 2019).
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